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RESUMO 

Este estudo apresenta a análise filológica de um soneto atribuído a José 

Basílio da Gama, poeta do século XVIII, ressaltando a importância da pre-

servação e interpretação de documentos históricos. Além disso, destaca as 

contribuições de Berwanger e Leal (2008), Cambraia (2005), Castro (2005), 

Santiago-Almeida (2009) entre outros, no campo da filologia e da crítica 

textual. A proposta de edições fac-similar, diplomática e modernizada visa 

não apenas manter a autenticidade do texto, bem como torná-lo acessível ao 

público contemporâneo. A paleografia desempenha um papel essencial na 

compreensão dos aspectos materiais da escrita antiga, enquanto a crítica 

textual e a análise comparativa das caligrafias buscam confirmar a autoria 

do soneto. A preservação da memória histórica e cultural, aliada à adapta-

ção linguística, enriquece nosso conhecimento e valoriza o legado literário de 

José Basílio da Gama, contribuindo para a compreensão aprofundada da 

obra do poeta e sua relevância na história literária brasileira. A análise 

cuidadosa desses documentos pretéritos não só mantém a autenticidade do 

conteúdo, bem como valoriza o contexto histórico e cultural da época, desta-

cando a importância da filologia na preservação do patrimônio literário. 

Palavras-chave:  
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ABSTRACT 

This study presents a philological analysis of a sonnet attributed to José 

Basílio da Gama, an 18th-century Brazilian poet, emphasizing the significance 

of preserving and interpreting historical documents. It highlights the 

contributions of scholars such as Berwanger and Leal (2008), Cambraia 

(2005), Castro (2005), and Santiago-Almeida (2009) in the fields of philology 

and textual criticism. The proposal of facsimile, diplomatic, and modernized 

editions aims to maintain the authenticity of the text while making it accessible 

to contemporary readers. Paleography plays a fundamental role in 

understanding the material aspects of ancient writing, while textual criticism 
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and comparative handwriting analysis support the verification of the sonnet’s 

authorship. The preservation of historical and cultural memory, in conjunction 

with linguistic adaptation, enriches our understanding and values the literary 

legacy of José Basílio da Gama, contributing to a deeper comprehension 

of his work and its relevance in Brazilian literary history. This careful 

examination of past documents not only preserves their content's authenticity 

but also underscores the importance of philology in safeguarding literary 

heritage. 

Keywords: 

Preservation. Sonnet. José Basílio da Gama. 

 

1. Introdução  

A preservação e a interpretação de textos antigos represen-

tam um desafio e uma oportunidade para os pesquisadores da área 

da filologia e da crítica textual. Neste contexto, renomados autores 

como Berwanger e Leal (2008), Cambraia (2005), Castro (2005), 

Santiago-Almeida (2009) entre outros, têm contribuído significati-

vamente para o desenvolvimento de métodos de edição que visam 

a preservação e a autenticidade dos documentos históricos, bem 

como torná-los acessíveis e relevantes para as gerações contempo-

râneas. 

Ao explorar as diferentes abordagens de edição, como as 

edições fac-similar, diplomática e modernizada, é possível com-

preender como a paleografia, a Crítica Textual e a adaptação lin-

guística se entrelaçam para revelar as múltiplas camadas de signi-

ficado presentes nos textos antigos. Através da edição e da análise 

busca-se decifrar o conteúdo dos documentos, e ainda contextuali-

zá-los dentro de seus períodos histórico-culturais. 

Neste artigo, vamos explorar as contribuições dos principais 

autores mencionados, bem como seus métodos de edição, desta-

cando como seus estudos têm enriquecido o campo da filologia e 

da crítica textual. Ao mergulharmos nesse universo de descoberta 

e interpretação, esperamos ampliar nosso conhecimento sobre os 

textos antigos e ao mesmo tempo valorizar a importância da pre-

servação e da acessibilidade desses tesouros literários para as futu-

ras gerações. 
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2. Contextualização 

Segundo Topa (2000), José Basílio da Gama (1740–1795), 

nascido em Minas Gerais, foi um destacado poeta brasileiro do 

período colonial. Reconhecido como um dos principais represen-

tantes do arcadismo no Brasil, é mais conhecido por seu épico “O 

Uraguai”, publicado em 1769, que retrata a guerra entre espanhóis 

e guaranis. Além deste épico, o poeta também produziu sonetos, 

odes e outras poesias líricas. 

No âmbito do arcadismo, movimento literário que valoriza-

va a simplicidade, a natureza e a razão, Basílio da Gama adotou o 

pseudônimo de Termindo Sipílio e participou ativamente da In-

confidência Mineira, um movimento separatista. Seus sonetos, 

estruturados em 14 versos decassílabos distribuídos em dois quar-

tetos e dois tercetos, são marcados pelo domínio técnico e pela 

capacidade de transmitir mensagens de maneira poética e eloquen-

te. Neles, temas como amor, natureza e crítica social são tratados 

com delicadeza e profundidade, enquanto questões de justiça, 

liberdade e igualdade são abordadas com vigor, utilizando a lin-

guagem poética como veículo para denúncias de injustiças e 

opressões. 

Assim, seu legado é significativo para a literatura brasileira, 

refletindo influências do iluminismo e do classicismo ao expressar 

valores universais e críticas sociais pertinentes a um período de 

colonização e exploração. Reconhecido como um dos grandes 

poetas do arcadismo no Brasil, sua obra é essencial para a com-

preensão da história literária nacional. A edição crítica de seus 

sonetos desempenha um papel fundamental na preservação, estudo 

e divulgação de sua obra, corrigindo erros, contextualizando os 

poemas no cenário literário e histórico, e potencialmente revelan-

do textos inéditos. 

Essa iniciativa enriquece os estudos literários, proporcio-

nando um material de referência confiável, bem como assegura a 

permanência de Basílio da Gama no cânone literário brasileiro, 

enriquecendo o panorama cultural e intelectual do país. Portanto, 

José Basílio da Gama deixou um legado duradouro na literatura 
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brasileira. Seus sonetos são apreciados por sua qualidade estética e 

profundidade temática, uma vez que revelam sua sensibilidade 

artística e habilidade técnica e a sua capacidade de refletir sobre 

questões universais com originalidade e intensidade emocional.  

 

3. A Edição Fac-similar do soneto 

A edição fac-similar do soneto atribuído a José Basílio da 

Gama encontra-se no acervo da Biblioteca Brasiliana Guita e José 

Mindlin apresentada na sequência. 

 

Figura 1: Soneto atribuído a Basílio da Gama. 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin1. 

De acordo com Castro (1995), a edição fac-similida oferece 

um processo fotográfico, ou equivalente, que permite a reprodução 

sem retoques de um determinado suporte textual. A filologia é a 

ciência que estuda as línguas, ou uma língua em particular, do 

ponto de vista de sua história literária e gramatical. Suas principais 

disciplinas incluem a paleografia, a codicologia, a manuscriptolo-

gia e a bibliografia material. 

                                                 
1
 Disponível em: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/8078. Acesso em: 02 mai. 2024. 

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/8078.
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Santiago-Almeida (2009, p. 224) destaca dois caminhos pa-

ra definição de filologia, uma “lato sensu e outra stricto sensu”. A 

abordagem lato sensu envolve o estudo abrangente da língua em 

suas dimensões linguísticas, literárias, crítico-textuais e sócio-

históricas, ao longo do tempo e do espaço, abrangendo textos es-

critos literários e não literários, manuscritos ou impressos. Já a 

abordagem stricto sensu foca especificamente nos textos escritos, 

especialmente os literários, tanto antigos quanto modernos, ma-

nuscritos ou impressos, com o objetivo de estabelecer, fixar, resti-

tuir e preparar esses textos para publicação. 

Assim, a edição do texto cabe à Crítica Textual, também 

conhecida como Ecdótica, que utiliza três modelos consagrados: a 

edição fac-símile, a edição diplomática e a edição crítica (Castro, 

2005). Nesta seção, considerando a descrição de alguns aspectos 

paleográficos do soneto em análise, pretendemos argumentar a 

favor da preferência pelas edições fac-símile, diplomática e mo-

dernizada do soneto atribuído a Basílio da Gama, levando em con-

ta também a apresentação dos parâmetros de edição que serão 

discutidos a seguir. 

 

3.1. A escolha das edições fac-similar, diplomática e moder-

nizada 

Este estudo adota a edição fac-similar, a diplomática e uma 

modernizada, considerando a polissemia do termo filologia discu-

tido por Castro (1995), Cambraia (2005), Santiago-Almeida 

(2009), Spina (1977), Berwanger e Leal (2008). O filólogo traba-

lha diretamente com o texto escrito de forma ampla e diversifica-

da. Ao crítico textual, por sua vez, cabe a responsabilidade de 

reconstruir o texto de maneira abrangente, sem se limitar a ser 

apenas um “mero preparador de textos a serem entregues depois, 

prontos para a interpretação, a um pesquisador de grau superior, 

identificável com o crítico literário” (Carvalho; Silva, 1994, p. 61). 

Dessa maneira, a edição em fac-símile apresenta uma foto-

grafia do manuscrito que reproduz fielmente o suporte textual, 
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sem realizar alterações . Ao passo que, a diplomática, adota uma 

abordagem de transcrição altamente conservadora, utilizando téc-

nicas de composição tipográfica moderna para apresentar o texto 

exatamente conforme encontrado em seu suporte original (Castro, 

1995). Enquanto, a modernizada toma decisões incomuns com o 

intuito de atualizar o texto ao contexto histórico do público leitor 

(Lose, 2019). 

 

4. Edição diplomática 

Cambraia (2005) afirma que a edição diplomática é o estudo 

de documentos, especialmente os jurídicos, considerando docu-

mentos como qualquer notícia escrita de algum acontecimento. 

Suas origens estão entrelaçadas com a paleografia, com o objetivo 

inicial de avaliar a autenticidade de documentos legais. Historica-

mente, esse campo foi sistematizado a partir de disputas entre 

estudiosos como Papenbroeck e Mabillon no século XVII. E, Ma-

billon é creditado com a cunhagem do termo diplomática em sua 

obra de 1681. 

Desse modo, destaca-se a importância da diplomática para a 

crítica textual, uma vez que o conhecimento diplomático é essen-

cial para a edição de documentos, permitindo uma decifração e 

reprodução mais seguras e precisas. Além disso, entender a produ-

ção e estrutura dos documentos antigos ajuda a evitar erros de 

interpretação (Cambraia, 2005). 

Ainda, nessa perspectiva elege-se as seguintes normas de 

Cambraia (2005, p. 128-29) para essa edição diplomática e paleo-

gráfica: “caracteres alfabéticos, sinais abreviativos, diacríticos, 

sinais de pontuação, paragrafação e número de linha”.  

Para ilustrar o trabalho de edição do soneto de José Basílio 

da Gama, apresentamos o layout da edição em análise. A figura 2 

mostra o fac-símile abaixo de sua transcrição, legitimando a edi-

ção como fac-similar e diplomática. 
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                      Soneto – 

 
Em quanto a Furia que do abysmo veio 

De sibilantes viboras tomada, 

Co’a parricida más de ferro armada 

  5  Rasga da bella Europa o afflito seio: 
 

Tu, de Bondade e de Constancia cheio, 

Girando da virtude a excelsa estrada, 

Da nação ante o trono ajoelhada 
Co’as tuas proprias maous reges o freio 

 

10  Larvas de sangue esqualidas e hirsutas 

Afastas de seus povos tão queridos, 
Honras os ceos, e com os vicios lutas 

 

Doem-te os ais, acodes aos gemidos: 

E, semelhante aos deoses vês e escutas, 
15  Pelos teus olhos, pelos teus ouvidos 

13 de M.ço de 1795 

Joseph Basilio da Gama 
 

Figura 2: As edições fac-similar e diplomática do soneto atribuído a 

Basílio da Gama. 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Observa-se, que ao colocar lado a lado a edição fac-similar 

à diplomática, que trata-se de uma edição conservadora, além dis-
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so as normas adotadas são embasadas em Cambraia (2005) menci-

onadas anteriormente. 

Mediante ao exposto, a edição diplomática transcreve fiel-

mente: os caracteres alfabéticos em romanos redondos, os dois 

sinais abreviativos presentes no manuscrito “Co’a” e “M.ço”, o 

dois sinais diacríticos, til (~) e cedilha (ç), os sinais de pontuação, 

a paragrafação e os números de linha de 5 em 5 em todo o texto, 

uma vez que o soneto é composto por 17 linhas (Cambraia, 2005). 

Esse tipo de edição é valiosa para os estudos linguísticos do portu-

guês brasileiro escrito no final do século XVIII, pois permite ao 

leitor confirmar ou decifrar os grafemas através da leitura de um  

manuscrito (Santos; Rumeu, 2019). 

 

5. Notas paleográficas 

A paleografia, segundo Cambraia (2005) de maneira simpli-

ficada, pode ser entendida como o estudo das escritas antigas. 

Atualmente, ela tem tanto uma finalidade teórica quanto prática. 

No aspecto teórico, busca compreender como os sistemas de escri-

ta se formaram ao longo da história e em diferentes contextos so-

ciais. No aspecto prático, a paleografia capacita os leitores moder-

nos a avaliar a autenticidade de documentos históricos com base 

em suas escritas e a interpretar corretamente os textos antigos. 

Essa dualidade de funções torna a paleografia essencial para 

a crítica textual. Para estabelecer a forma original de um texto, é 

necessário decodificar a escrita dos seus registros. Muitas edições 

de textos contêm erros devido a falhas na leitura dos manuscritos 

por parte dos editores. Portanto, a paleografia é fundamental para 

garantir a precisão e a autenticidade na edição de textos históricos 

(Cambraia, 2005). 

 

6. A proposta de edição modernizada 

A elaboração desta edição apresentou desafios significati-

vamente maiores em comparação a uma conservadora. Uma vez 
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que, requer que o pesquisador desenvolva critérios coerentes com 

a proposta de apresentar o texto a um público leigo, sem compro-

meter a lógica textual e mantendo as principais características 

linguísticas e discursivas do documento. Ademais, a preparação de 

uma edição modernizada exige do editor decisões incomuns em 

suas atividades cotidianas, frequentemente enfrentando dilemas 

complexos (Lose, 2019). 

Dessa maneira, observa-se a seguir, o layout apresentando a 

proposta de edição modernizada do soneto atribuído ao Basílio da 

Gama. 

 

                  Soneto – 

Enquanto a Fúria que do abismo veio 

De sibilantes víboras tomada, 

Com a parricida mas de ferro armada 
Rasga da bela Europa o aflito seio: 

 

  5  Tu, de Bondade e de Constância cheio, 

Girando da virtude a excelsa estrada, 
Da nação diante ao trono ajoelhada 

Com as tuas próprias mãos reges o freio 

 

Larvas de sangue esqualidas e hirsutas 
10  Afastas de seus povos tão queridos, 

Honras os seus, e com os vícios lutas 

 

Doem-te os ais, acodes aos gemidos: 
E, semelhante aos deuses vês e escutas, 

15   Pelos teus olhos, pelos teus ouvidos 

                                  13 de Março de 1795 

                                       Joseph Basilio da Gama 

A grafia original do texto foi conservada, as modificações 

estão sinalizadas em itálico. Dessa forma, a edição modernizada 

apresenta como proposta as seguintes atualizações para o soneto: 

na linha 1, as palavras en e quanto foram aglutinadas tornando-se 

enquanto, a consoante /y/ foi substituída pela vogal /i/. Na linha 5, 

as palavras com as consoantes dobradas /ll/ e /ff/ foram moderni-

zadas com a supressão de uma das consoantes. 
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Além disso, nas linhas 5 e 9 a abreviatura Co’a foi desdo-

brada conforme Flexor (2008, p. 89) “Co’a – com a (18)”. De 

acordo com Flexor (2008, p. 14) “Abreviaturas que tomam por 

base “sinais especiais” que indicam os elementos que faltam na 

palavra abreviada”. [...] “sinais de significado fixo – independen-

temente do lugar em que estiverem colocados”. 

Já na linha 8, a palavra ante recebeu o prefixo di tornando-

se diante, as palavras: viboras, constancia, proprias, esqualidas e 

vicios, foram acentuadas tornando-se: víboras, constância, pró-

prias, esquálidas e vícios. As palavras maous, ceos e deoses foram 

modernizadas e substituídas por mãos, seus e deuses e, finalmente 

a abreviatura “M.ço” foi desdobrada tornando-se “Março”.  

 

7. Quadro comparativo da caligrafia de Basílio da Gama 

Durante o processo de colação e verificação do soneto em 

busca de confirmar seu aspecto genuíno, foi necessário recorrer a 

outros autores, obras e manuscritos que pudessem elucidar tais 

questionamentos. Topa (2000, p. 5) menciona “Trata-se de poemas 

revelados na última metade deste século: entre eles destaca-se 

Enquanto a Fúria que do abismo veio dado a conhecer em 1959 

por Ângelo Pereira”. Mediante a essa afirmação, percebe-se então 

que existem evidências de que o soneto realmente pode ser atribu-

ído ao poeta José Basílio da Gama. 

Entretanto, ainda com o intuito de confirmar se o soneto é 

realmente de Basílio da Gama, apresentamos um quadro compa-

rando a caligrafia do soneto ao manuscrito “Brasilienses Aurifodi-

nae Poemate Didascalico Ab Aurifodinensibus Musis de promptae 

sive de Auro ejusque extratione in Brasilia. Poëtica Descriptio 

Josepho Basilio Gama elucubrata” (Gama, 1740–1795) encontrado 

no acervo digital da Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin2. 

Torna-se necessário então, comparar as caligrafias do “soneto” e 

do “manuscrito”, assim observa-se na sequência sua apresentação. 

                                                 
2 Disponível em: https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/8078. Acesso em: 02 mai. 2024. 

https://digital.bbm.usp.br/handle/bbm/8078.
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Figura 3: Soneto atribuído a José Basílio da Gama. 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. 

 

Figura 4: Manuscrito atribuído a José Basílio da Gama – fólio 11. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin. 
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Figura 5: Comparação das assinaturas do poeta José Basílio da Gama. 

Manuscritos Caligrafia Localização 

S. 

 

linha 15 

Ms.  f. 11 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 6 - Comparação da inclinação da caligrafia à direita. 

Manuscritos Caligrafia Localização 

S.  linha 5 

Ms.  f. 19 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Figura 7 - Comparação do formato das vogais /a/ e /e/. 

Manuscri-

tos 

Caligrafia Localiza-

ção 

S. 

 

linha 8 

Ms. 

 

f. 44 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 
Figura 8 - Comparação do traçado da letra. 

Manuscri-

tos 

Caligrafia Localiza-

ção 

S. 

 

linha 2 

Ms. 

 

f. 46 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



 

13 

Figura 9 - Comparação do traçado da letra /f/. 

Manuscri-

tos 

Caligrafia Localiza-

ção 

S. 

 

linha 4 

Ms. 

 

f. 65 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Adota-se, então as seguintes normas para a apresentação de 

breves comentários paleográficos: a época do documento, a ori-

gem do documento, a relação autor/escrita, a relação origi-

nal/cópia, os ductus e o ângulo da escrita (Berwanger; Leal, 2008, 

p. 107-8). 

Nesse contexto, o soneto atribuído a José Basílio da Gama, 

datado de 13 de março de 1795 e pertencente ao século XVIII, tem 

seu fac-símile atualmente preservado na Biblioteca Brasiliana 

Guita e José Mindlin. No entanto, não está claro se o documento é 

um autógrafo, hológrafo ou não autógrafo. Topa (2000) afirma que 

o soneto pertence ao poeta, embora só tenha sido revelado em 

1959. Além disso, ao comparar a caligrafia do soneto com a do 

manuscrito de José Basílio da Gama, não é possível determinar 

com certeza se o texto é realmente do autor. Há a impressão de 

que pode ser uma cópia, mas ao mesmo tempo parece ter sido 

escrito com pressa pelo próprio poeta. 

Ainda nessa perspectiva, o soneto é composto por um único 

fólio e centralizado, enquanto o manuscrito possui 144 fólios, 

sendo seu texto escrito em prosa. Ao comparar os ductus tanto do 

“soneto” quanto do “manuscrito”, é possível perceber que ambas 

as caligrafias se inclinam para a direita.  

No entanto, ao observar as assinaturas, elas se apresentam 

distintas: a do manuscrito parece ter sido redigido com esmero, 

enquanto a do soneto, apesar de semelhante, tem a curvatura das 

letras mais inclinada. Isso levanta a dúvida: será que a caligrafia é 

realmente de Basílio da Gama? Essa constatação pode ser obser-

vada em todos os quadros comparativos apresentados anteriormen-
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te nesta seção, sugerindo que, embora haja semelhanças, a autoria 

do soneto ainda permanece incerta. 

 

8. Considerações finais 

A pesquisa apresentada oferece um panorama detalhado so-

bre a vida e a obra de José Basílio da Gama, ressaltando sua im-

portância como poeta e figura influente do arcadismo no Brasil 

colonial. Seu legado literário, que inclui o épico “O Uraguai” e 

diversos sonetos, é um testemunho de sua habilidade técnica e 

profundidade temática, abordando desde questões de amor e natu-

reza até críticas sociais e políticas. 

Nesse contexto, a edição fac-similar, diplomática, moderni-

zada e a análise paleográfica do soneto atribuído a ele, preservado 

na Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin, são fundamentais 

para a crítica textual e a preservação histórica de sua obra. A edi-

ção diplomática, ao transcrever fielmente o manuscrito original, 

mantém intactos os aspectos paleográficos. Por outro lado, a edi-

ção modernizada adapta o texto para uma leitura contemporânea, 

tornando-o acessível a um público mais amplo. Ao atualizar a 

grafia e a linguagem, essa edição facilita a compreensão do conte-

údo sem comprometer a essência e as características principais do 

documento original. As modificações são sinalizadas, mantendo a 

transparência nas alterações realizadas. 

Ademais, a adoção das normas para a apresentação dos co-

mentários paleográficos e a análise comparativa das caligrafias 

contribuem para uma compreensão mais aprofundada e crítica dos 

textos atribuídos a Basílio da Gama. O estudo da caligrafia e das 

características paleográficas dos manuscritos, como a inclinação 

das letras e a qualidade das assinaturas, revela semelhanças e di-

vergências que mantêm a dúvida sobre a autoria do soneto. 

Portanto, embora existam evidências que apoiem a atribui-

ção do soneto ao poeta, a conclusão definitiva sobre sua autoria 

ainda requer um estudo mais detalhado e comparativo. Assim, a 

preservação e o estudo crítico desses manuscritos não apenas enri-
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quecem os estudos literários, mas também mantêm vivo o legado 

de José Basílio da Gama na história literária brasileira. 
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